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INTRODUÇÃO

A  Tecnologia  Assistiva  é   um  eixo  do  Setor  de  Atenção  ao  Estudante  –  SAES  da
Universidade  de  Passo  Fundo,  que  tem  como  objetivo  principal  acompanhar  a
trajetória  acadêmica  de  alunos  com  deficiência  e  com  Necessidades  educacionais
especiais  desde  o  seu  ingresso  até  a  sua  conclusão,  garantindo  a  acessibilidade,
acolhimento e escuta. A tecnologia assistiva no seu exercício diário busca instigar as
potencialidades, superação frente as possíveis complexidades das formações de seus
estudantes, buscando constantemente novas tecnologias e aprendizagens na temática
da inclusão.

DESENVOLVIMENTO:

Quando falamos em  tecnologias assistivas não são apenas recursos tecnológicos, mas
também   a  presença  de  profissionais  capacitados  em  diversas  especificidades  que
atuam no atendimento às demandas dos alunos, como por exemplo,  na adaptação de
um  material,  mobilidade,  leitura  e  transcrição,  audiodescrição  além  de
acompanhamento individual realizado por um   monitor em sala de aula. De maneira
aprofundada  a  Tecnologia  Assistiva  (TEC)  busca,  em  sua  estrutura,  acolher  os
acadêmicos  que  possuem  necessidades  educacionais  especiais  ou  ainda  alguma
deficiência e que, para um processo de ampla aprendizagem, é imprescindível que os



recursos disponibilizados pela UPF sejam adaptados às suas necessidades frente aos
desafios de sua formação. 

Dentre os quadros de deficiências atendidos pela Tecnologia Assistiva podemos
salientar a baixa visão, a cegueira, a surdez, as deficiências motoras, física e intelectual.
A metodologia empregada passa pela aquisição, por parte da equipe, das habilidades/
necessidades  de  cada  acadêmico  assim  que  ele  é  matriculado  na  instituição.  O
acompanhamento  desse  alunos  se  dá  através  de  um  diálogo  constante  com  os
próprios estudante e com diversos setores em toda a sua estrutura multicampi, por
pesquisas periódicas de documentação das leis que regem as questões relacionadas à
educação e inclusão no Brasil  e no ensino superior, trabalhos vivenciais com outras
instituições bem como um contato frequente com diretores das unidades, educadores
e funcionários da UPF. A TEC também atua em conjunto com os demais eixos base do
SAES  como  o  Psicológico  e  Psicopedagógico  e  que,  juntos,  buscam  solidificar  a
permanência  do  acadêmico  na  construção  e  reconstrução  do  conhecimento  –  em
busca da autonomia.

CONSIDERAÇÕE S FINAIS:

Dada a importância da Tecnologia Assistiva frente aos constantes desafios enfrentados
na  plena  formação  dos  acadêmicos  da  Universidade  de  Passo  Fundo,  a  mesma
configura-se,  portanto,  não  apenas  como preceito  legal  mas  também humano.  Ao
buscar os mecanismos adequados para a plena equidade do estudante e garantir que
cada construção e adequação dos materiais  adaptados pretende-se proporcionar o
acolhimento, a autonomia e a identidade inclusiva do acadêmico da UPF. 
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